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Círculos Católicos de Operários se e n v e r e d a s s e por «verdade i ras obras soc ia i s 
p rá t i cas» (cf . p. 181, nota 141); era Ar tur Bivar que ex ig ia j á r e fo rmas mais es-
t ruturais , a c o m e ç a r po r «uma nova leg i s lação social» (cf . p. 208) ; era B e n e v e n u t o 
de Sousa a ad ian ta r «a doutr ina do sa lá r io f ami l i a r , f u n d a n d o - s e em cr i tér ios de 
ju s t i ça social , e i n sp i r ando-se em ideias que t i nham a ver com a c o n c e p ç ã o do 
con t ra to de t r aba lho como um con t ra to de t ipo assoc ia t ivo» (p. 263) ; ou de novo 
Macie l a esc rever : «necessár io é que o Es tado in te rvenha , que pro te ja o f r a c o com 
pruden tes med idas e sábias leis» (p. 266) , etc. S ina i s de fu tu ro , a ad i an ta rem-se a 
uma re f l exão que, no con jun to , a c o m p a n h a v a a lenta evo lução do quadro sóc io -
- labora l por tuguês . 
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Há t raba lhos que ao su rg i rem são impor tan tes porque vêm co lmata r vaz ios ao 
nível da inves t igação , ap resen tando só l idos c o n j u n t o s de d o c u m e n t a ç ã o , o f e r e c e n d o 
uma boa r e f l exão de e n q u a d r a m e n t o da p rob lemá t i ca e apon tando novos ho r i zon te s 
de pesquisa . É o caso des te l ivro , que reúne três s ign i f i ca t ivos es tudos sobre ou t ras 
t an tas pub l icações que o C A D C manteve sucess ivamen te quase desde as suas ori-
gens. Es tes ensa ios ap re sen tam uma r e f l e x ã o e s senc ia lmen te cen t rada no con teúdo 
p rogramát i co e ideo lóg ico das d iversas pub l i cações , pe rmi t indo , no en tan to , pe rce -
ber o pe rcu r so do C A D C quer ao nível das suas p r e o c u p a ç õ e s , quer no c o n f r o n t o com 
a evo lução da soc iedade por tuguesa no f ina l da M o n a r q u i a Cons t i tuc iona l , duran te 
a Repúbl ica e na t rans ição des ta a té à conso l idação ins t i tuc iona l do E s t a d o Novo . 
São t rês t r aba lhos d i s t in tos , não só porque cada um de les se r e f e r e a u m a 
pub l icação co r r e sponden t e a um d i f e ren te per íodo tempora l — Estudos Sociaes, 
Imparcial e Estudos — , mas t ambém porque o modo de as abordar sub l inha ângulos 
e spec í f i cos de aná l i se e de p rob lema t i zação . 
E n c a r a d o s no seu con jun to , es tes três t í tu los não só r eve lam três f a ses d i f e ren-
c iadas da evo lução do C A D C , c o m o exp r imem os vec tores cen t ra i s a par t i r dos qua i s 
o C A D C se pos i c ionava na soc i edade e se c o m p r e e n d i a c o m o expe r i ênc i a ca tó l ica . 
F o r m a n d o e e n q u a d r a n d o e l i tes , numa pr imei ra f a s e respondia ao m e i o un ive r s i t á r io 
e p ro jec tava - se no c o n j u n t o do m o v i m e n t o social e x a c t a m e n t e a t ravés da mat r iz do 
soc ia l ; na s egunda f a se a r e iv ind icação da i m p a r c i a l i d a d e cons t i tu ía um ve rdade i ro 
p rograma de in t e rvenção que p rocurava subl inhar a necess idade da un idade ca tó l ica 
em ordem a re iv ind icar o lugar da Rel ig ião e da Ig re ja num c o n t e x t o po l í t i co cons i -
derado c enca rado como hostil e la ic izante ; a va lor ização da componen te de e s t u d o s 
que se expressa no te rce i ro t í tulo cor respondeu ã des locação do valor da in te rvenção 
dos ca tó l icos para o combate das ideias , envo lvendo a expos ição e a de fe sa da 
doutr ina , ou dos pr inc íp ios ca tó l icos na soc iedade , no se io de uma rea l idade social 
aonde se v i s lumbrava uma certa pac i f i cação re l ig iosa . 
Os autores des tes t rês es tudos , a t ravés dos quais se pode percepc ionar o 
percurso do C A D C desde as suas o r igens ao iníc io dos anos 30, e sca lpe l i zam essas 
três pub l icações , des tacando como que t rês per íodos , ou face tas , da p rob lemát ica 
re l ig iosa do mov imen to ca tó l ico no iníc io do século: o a f ron t amen to com o moder -
n i smo (ant igo versus moderno) ; o comba te à la ic ização; e a r e fo rma ou o renasc i -
mento ( res tauração) ca tó l ico . 
O pr imei ro desses es tudos , de autor ia de Jo rge Seabra , in t i tu la-se «O impac to 
do M o d e r n i s m o em Por tugal : o caso dos Estudos Sociaes, Revista Catholica 
Mensal». His tor iando os aspec tos mais s ign i f ica t ivos da «crise modern is ta» , apre-
sentada c o m o «a úl t ima heres ia condenada pela Igre ja Cató l ica» , o au tor procura 
in tegrar «a ideia modern i s ta na quere la a n t i g o / m o d e r n o . O modern i smo como ten-
tat iva de renovação inte lectual , social , teológica , ins t i tuc ional e moral da Igre ja e do 
dogma cr is tão , apos ta nessa perspec t iva , na renovação , no abandono do ant igo, no 
que ele tem de inadequado às novas rea l idades e na adopção do moderno e do 
inovador» (p. 28) . É neste contex to e nesta pe rspec t iva que anal isa a revista publ i -
cada entre Jane i ro de 1905 e Março de 1911. 
Ass ina lando as três d i recções da revis ta neste per íodo, o autor procura detectar 
a lguns t raços que as carac te r izam e as d i f e renc iam. Apresen ta t ambém a es t rutura da 
revis ta ao longo destes sete anos , apon tando e l emen tos que a s i tuam na sua re lação 
com a d inâmica do C A D C , «integrada num con tex to em que de te rminadas f r a n j a s da 
c o m u n i d a d e catól ica por tuguesa p rocu ravam reagir pos i t ivamente aos p rob lemas 
que o mundo moderno , or iundo das r evo luções l ibera is e indust r ia is co locavam ao 
ca to l ic i smo desde que t inham surg ido» (pp. 30-31) . O desenvo lv imen to do ideár io 
democra ta -c r i s tão , par t indo do social , p rocurava ass im e laborar e ensa ia r uma 
resposta global capac i tada em p romover uma renovação re l ig iosa , como necess idade 
e como verdadei ra base da reco locação da Re l ig i ão e da Igre ja no cen t ro da soc iedade 
moderna . 
Cr iado , de a lgum modo, para agir em re lação ao ambien te an t i - re l ig ioso que se 
faz ia sentir no meio univers i tá r io e da soc iedade por tuguesa , o C A D C pr iv i leg ia o 
debate com o pensamen to con temporâneo , não só ao nível das ques tões socia is , mas 
ao nível da sua fundamen tação . Nes te âmbi to , o lugar d a d o à c iênc ia é re levante . 
Expressão parad igmát ica des te pos ic ionamento não está só a f igura tute lar de 
Franc isco José de Sousa Gomes , p ro fesso r de qu ímica da Univers idade , como a posi -
t iv idade com que a cer tos níveis é aprec iada a r e l a ç ã o r a z ã o - f é , onde se des taca uma 
va lor ização interna da própr ia c iência , aco lhendo «o progresso c ien t í f i co , as suas 
van tagens para a evo lução mater ia l e cul tural das soc iedades» , mas r e j e i t ando a 
«c iência d iv in izada» enquan to «fa lsa c iênc ia» (pp. 33-36) . 
O e s fo rço pa ten teado por es tas cor ren tes , ou sens ib i l idades , de ca tó l icos em 
Portugal , nos inícios do século XX, não tem só como ob jec t ivo reconquis ta r um 
espaço na soc iedade , mas d i r ige-se t ambém in te rnamente à Igre ja . Este e s fo rço é 
a c o m p a n h a d o por um d iagnós t i co da «decadênc ia re l ig iosa» e das suas causas , e é 
sus ten tado pela p rogress iva fo rmu lação de um p r o g r a m a de r enasc imen to ca tó l ico , 
assente na r e n o v a ç ã o do c lero , passando pela compreensão e ace i t ação da «nova 
soc iedade» e pe la sua « r enovação in te lec tua l» (pp. 37-45) . C o m o re fe re o autor , 
«es tamos ass im peran te um d i scur so au to-c r í t i co» (p. 45) . 
Na aná l i se p ropos ta sobre a revista Estudos Sociaes de tec ta -se uma tensão que 
marca as e l i tes ca tó l icas do p r inc íp io do século . U m a tensão en t re a evo lução ou a 
adaptação por um lado e, por out ro , a imu tab i l i dade e a conse rvação da Re l ig i ão e 
da Igre ja em f a c e das m u d a n ç a s cul tura is , socia is , e c o n ó m i c a s e pol í t icas da 
soc iedade . 
Se «os Estudos Sociaes d emons t r am co loca r - se ao lado da l inha o f i c ia l da 
o r todoxia na c o n d e n a ç ã o daque l e mov imen to [o mode rn i smo]» (p. 57) , não de ixaram 
de conhecer acusações de heres ia por a lguns sec tores , n o m e a d a m e n t e pela Revista 
Catholica de Vizeu. Esta t ensão e esta con f l i t uos idade ass im compreend idas per-
mi t em percepc ionar me lho r e ampl ia r o c o n h e c i m e n t o de a lgumas das t endênc ia s e 
mat izes que cons t i tuem o un iverso do m o v i m e n t o ca tó l i co por tuguês nas vésperas da 
implan tação da Repúbl ica , tema j á sub l inhado em diversos es tudos sobre a Voz de 
Santo António dos F ranc i scanos de Montar io l . 
Porém, o autor do p resen te es tudo a f i rma que « p o d e m o s cons ide ra r a ex is tên-
cia de uma cer ta pe rmiss iv idade ao m o d e r n i s m o no que respei ta à evo lução dou-
t r inal , sem cont rad ize r a sua or todoxia dou t r ina l» (p. 65) , a inda que, depo i s de 1907, 
se note «um maior c o m e d i m e n t o , onde os a r t igos de e log io ao século de ixam de 
surgi r apa recendo uma tónica mais cr í t ica e nega t iva» (p. 67). 
Jo rge Seabra , c o m o que em conc lusão , e apon tando a mat r iz a n t i g o / m o d e r n o 
enquan to cen t ra l idade da modern idade , faz notar que «seguros do pa t r imónio fun-
damenta l da fé cr is tã , ques t i ona ram no en tan to o sen t ido do ca to l i c i smo no m u n d o 
moderno , p ropondo a subs t i tu ição do an t igo e inadequado pe lo moderno e inovador 
desde que não con t ra r i a s sem o essenc ia l da fé» (p. 71) . 
Em anexo a es ta p r imei ra par te da obra são r ep roduz idas as t rês capas que a 
revis ta usou nes te pe r íodo , sobre as quais o au tor tece cons ide rações c h a m a n d o a 
a tenção para a evo lução da l inguagem s imból ica express iva da própr ia compreensão 
que a revis ta fo ra f a z e n d o do seu ideár io . São t ambém reper to r iadas as secções da 
revis ta e o n ú m e r o de vo lumes pub l i cados , cada ano . 
A segunda par te desta obra é sobre O Imparcial, um jorna l de comba te 
(1912-1919) , o qual no d izer do autor , Antón io Rafae l Amaro , « t raduz c la ramente o 
empenho e luta postos pe lo mov imen to ca tó l ico , com especial des taque para o 
C A D C , na ten ta t iva de sus ter , pe lo a taque ce r te i ro às suas raizes, o pode roso d ique 
la ic izador conduz ido pela p ropaganda e leis r epub l icanas» (p. 86) . 
Este e s tudo expõe com mui ta c lareza c o m o em torno do C A D C se a r t icu la , se 
const i tu i e in te rvém u m a nova g e r a ç ã o d e c a t ó l i c o s em torno de um «sen t imento de 
que es tavam c u m p r i n d o uma missão , à qual não se pod iam rega tear e s fo rços , e de 
que faz iam par te de uma e l i te» (p. 87) . Es te g rupo mi l i t an te en tende-se c o m o que 
uma «vanguarda» para r eo rgan iza r o mov imen to ca tó l i co (p. 92) c o m o reconhece 
Manuel Gonça lves Cere je i r a a lguns anos depo i s em Vinte Anos de Coimbra quando 
a f i rma que «o f o g o aber to pe lo Imparcial desde 22 de Fevere i ro de 1912 foi deba-
t ida no te r reno para que na re taguarda se res tabe lecesse o quadrado dos an t igos 
comba ten tes» . 
O Imparcial - Semanário dos Estudantes Católicos de Coimbra a s sumiu - se 
como um jorna l «po lémico e de comba te» (p. 109), p rocu rando con t r ibu i r para a 
união dos ca tó l icos , supe rando as suas d iv isões pol í t icas e «colocar os in te resses 
ca tó l i cos ac ima de todos os ou t ros» (p. 114). 
A per iodic idade des te jo rna l pa ten te ia o nível em que p re t ende s i tuar a sua 
in te rvenção , mais imedia ta e mais l igada à ac tua l idade , isto é, p rocu rando t rans-
f o r m a r em acção o que antes cons is t i ra num programa (p. 120 e seguin tes ) . O per-
cu r so do Imparcial está a s soc iado a um c o n j u n t o de in ic ia t ivas e de in te rvenções 
públ icas que dão corpo à « reo rgan ização e va lo r i zação do papel da ig re ja e dos 
ca tó l i cos na soc iedade» (p. 89): p ro t agon i smo na luta cont ra as leis l a ic izadoras ; 
empenho na fo rmação do Cen t ro Ca tó l i co ; c o n f r o n t o com os monárqu icos e in te-
gra l is tas p rocurando a un idade necessár ia entre os ca tó l icos ; de fe sa da manu tenção 
da Igre ja de S. J o ã o de Almed ina aberta ao cul to , como expressão da l iberdade da 
Igre ja em face do Es tado ; e r e iv ind icação da pa r t i c ipação dos cape lães na guer ra 
enquan to r econhec imen to públ ico da f u n ç ã o re l ig iosa , social e moral da Igre ja . 
T o d o s es tes aspec tos da luta desenvo lv ida pe los m e m b r o s do C A D C , a t ravés das 
pág inas do Imparcial, s ign i f i ca ram, entre outros aspec tos , um e m p e n h a m e n t o em 
devo lver aos ca tó l icos e à acção da Ig re ja um lugar central e j u r i d i camen te reco-
nhec ido que , pa r t i cu la rmen te , a Lei da Sepa ração visara quebra r . 
O autor aponta o ano de 1915 c o m o um m o m e n t o impor tan te de v i ragem 
«quando os ca tó l i cos dec idem par t ic ipar nas e le ições» e se ass is te «a um in teressante 
debate en t re ca tó l icos e monárqu icos , com acusações mútuas , que a judam a com-
preender as d i f e ren tes es t ra tég ias dentro do c a m p o conse rvador» (p . 90). 
Pode-se cons ide ra r que o Imparcial é um ins t rumen to impor tan te de inter-
venção catól ica na época que medeia sens ive lmente o per íodo das ten ta t ivas de 
ap l i cação da Lei da Sepa ração até ao m o m e n t o em que os ca tó l icos c o n s e g u e m 
a f i r m a r de novo o seu espaço própr io na soc iedade , o qual se expr ime t a m b é m no 
res tabe lec imento das re lações d ip lomát i cas entre o Es tado por tuguês e a Santa Sé. 
O autor que na sua in t rodução uti l iza a expressão « juven tude laica ca tó l ica» 
(p .85) , t a lvez devesse dizer « juven tude leiga ca tó l ica» . É cer to que o r igor do 
con jun to da expos ição ao longo do t raba lho não dá lugar a equ ívocos , porém, seria 
conven ien te evi tar uma cer ta c o n f u s ã o entre aquele ad j ec t i vo ( la ico- la ica) que 
con tem um conteúdo cono tado com a t i tudes de l a ic ização , ou pe lo menos de 
c o n f r o n t o com a re l ig ião t radic ional , e a expressão daqui lo a que se quer re fer i r , um 
ca tó l i co não-c lé r igo ( le igo- le iga) . 
«O C A D C de Coimbra nos inícios do Es tado Novo . A Revis ta Estudos entre 1922 
e 1934» é o te rce i ro es tudo, da responsab i l idade de João Paulo Avelãs Nunes . O 
autor «optou por interpretar ' a p e n a s ' o pensamen to pol í t ico e a memór i a his tór ica 
p roduz idos pela revis ta» nesse per íodo (p. 151). 
Par t indo de uma anál ise da «perda do monopó l io de l eg i t imação do poder 
pol í t ico e das re lações sóc io -económicas , a pe rda do monopó l io de va lo ração moral 
dos ideais e compor t amen tos , até aí de t idos pe lo c lero» (p. 165). 
Apesa r da revis ta Estudos ter con t inuado a sua pub l i cação regu la r a té f i na i s 
dos anos 60, J. P. Ave lães N u n e s , e sco lhe um pe r íodo cur to para a sua aná l i se , en t re 
1922 e 1934, p rocurando o sen t ido de um ca to l i c i smo que se apresen ta « c o m o via de 
sa lvação ind iv idua l e de r egene ração nac iona l» (p. 177). 
Esta mat r iz de « r e g e n e r a ç ã o n a c i o n a l » é capi ta l para a c o m p r e e n s ã o de mui tos 
dos a spec tos do Ca to l i c i smo por tuguês des te século , quer ao nível da ac tuação de 
impor t an te s sec tores ca tó l icos , quer ao nível das ac tuações da própr ia h ie ra rquia . 
A revo lução de 1926 cons t i tu i um m o m e n t o de v i ragem para o m o v i m e n t o 
ca tó l i co bem expres so no con teúdo da revis ta , «uma vez cons t i tu ído um novo poder , 
um es tado ' a m i g o ' , os ca tó l i cos vol ta ram a ded ica r uma parce la mais s ign i f i ca t iva 
da sua r e f l exão e da sua mi l i tânc ia à t en ta t iva de ' r e s o l u ç ã o ' , d i rec ta e ind i rec ta 
( in f luenc iando a ac t iv idade do es tado e dos ou t ros vec to res da ' soc iedade c iv i l ' ) , da 
' q u e s t ã o s o c i a l ' » (p. 190). 
O autor sub l inha o m o d o como se e laborou ao longo dos vár ios anos uma 
de te rminada memór ia h is tór ica que, m a n i f e s t a n d o por vezes sens ib i l idades d is t in tas 
(pp. 180 e 216) , era «essenc ia lmen te va lo ra t iva , j ud i ca t i va , man ique í s t a e anacró-
nica» (p. 214) , conc lu indo que «à medida que nos vamos a p r o x i m a n d o de 1934, a 
cor rente de p e n s a m e n t o ca tó l i co conse rvador , en tão j á em un í s sono e abe r t amen te 
l eg i t imadora do Es tado Novo, to rna -se hegemón ica» (p. 215) . 
Em anexo a r ep rodução dos vár ios ros tos com que as revis tas se fo i apresen-
t ando ao longo deste per íodo, permi te c o m p r e e n d e r a re lação entre essa ap resen tação 
e a evo lução do modo c o m o a revis ta era pensada e p ro j ec t ada (p. 164 a 166). 
De realçar que no c o n j u n t o des tes e s tudos são ind icadas e t ra tadas f igu ras im-
por tan tes , c o m o m e m b r o s do mov imen to ca tó l i co , c o m o ac tores marcan tes da vida 
da Ig re ja e da soc iedade por tuguesas . A l g u m a s delas f o r a m j á e s tudadas sob cer tos 
aspec tos po r More i ra das Neves , P inharanda Gomes , D. Manuel Almeida Tr indade 
ou Manuel Braga da Cruz , en t re ou t ros . Porém mui to há a inda a desb rava r sobre o 
percurso desses p ro tagon is tas , sobre tudo os m e n o s conhec idos , não só no âmbi to do 
C A D C , mas e x a c t a m e n t e como pe r sona l idades na sua ind iv idua l idade , na sua evo-
lução, no seu p r o t a g o n i s m o e p ro j ecção socia is . 
Esta obra é p re fac iada por Manue l A u g u s t o Rodr igues , o p ro fesso r que o r ien tou 
o seminár io de mes t r ado no â m b i t o do qual f o r a m e l abo rados es tes es tudos . C o m 
brev idade , c lareza e u t i l idade , são t r açados as g randes r e f e r ênc i a s e e tapas da Igre ja 
Ca tó l ica em face da soc iedade con temporânea . C o m o que um ba lanço desse per -
curso a t ravés de a lguns t raços s ign i f i ca t ivos dos pon t i f i cados de Pio IX a J o ã o 
XXII I , do p r ime i ro conc í l io do Va t i cano ao segundo , pe r íodo m a r c a d o sucess iva-
mente , com recuos e avanços , pe la r ecusa de uma « m o d e r n i d a d e » cons ide rada 
con t rá r i a à Rel ig ião e à Igre ja , da c o n f r o n t a ç ã o com ela e da p rog res s iva a r t i cu lação 
que permi t iu rasgar «uma m u n d i v i d ê n c i a ec les io lóg ica , ac tua lmen te a inda em via de 
concre t i zação , pe la qual se p rocu ra , en t re out ros , responder aos p rob lemas da 
desc r i s t i an ização e da secu la r ização» (p. 16). 
A te rminar , t a lvez va lha a pena f aze r a l g u m a s cons ide rações , suger idas po r esta 
obra , c o m o d e s a f i o s à inves t igação na área da h is tór ia das men ta l idades e da his tór ia 
re l ig iosa . Como compreende r es tes p ro tagon is tas , es tas pub l icações e es tas fo rmas 
o rgan izadas de ac tuação mi l i tante na d ive r s idade das suas concepções re l ig iosas e 
ec les io lóg icas? Qual era o con teúdo re l ig ioso que preench ia os níveis de mot ivação , 
como se d i f e renc iavam e em que é que c o n v e r g i a m ? 
É ev iden te que a matr iz da un idade é p reva lecen te no meio ca tó l ico , mas a 
ins is tência nela é reve ladora de uma d iv i são ou conf l i t uos idade la tentes , ou pelo 
menos po tenc ia i s . S e n d o a rea l ização in t ra-h is tór ica ques tão cent ra l pa ra a perspec-
t iva c r i s tã -ca tó l ica , como era de t e rminado o lugar do conf l i to e a sua p ro j ecção no 
«para a lém» ou no meta -h i s tó r ico ; a f ina l , a re lação entre o con teúdo e a concre t i -
zação da sa lvação no fazer h i s tór ia des tes ca tó l icos? Como perceb iam es tas ques tões 
na re lação com f o r m a s de poder que apesar de se rem cons ide radas «amigas» 
mant ive ram o quadro da «separação»? 
É ev iden te que o propós i to des tes e s tudos não pre tendia responder a es te t ipo 
de ques tões , pe lo menos d i rec tamente . Levantá - las visa tão só apontar o que poderá 
ser con t emplado em poster iores inves t igações . 
António Matos Ferreira 
A CONCORDATA de 1940: Portugal-Santa Sé. Lisboa: Edições Di-
daskalia, 1993. 366p. 
A obra inclui a maior par te das c o m u n i c a ç õ e s ap resen tadas nas «Jornadas de 
Es tudos nos 50 Anos da Conco rda t a» , o rgan izadas pe lo Cen t ro de Estudos de Di-
rei to Canón ico (CEDC) da Unive r s idade Ca tó l ica Por tuguesa (UCP) , em co laboração 
com a Faculdade de Di re i to da mesma Univers idade , de 25 a 27 de Fevere i ro de 1991. 
Inc lu ída na co lecção «Fundamenta» da responsab i l idade da Facu ldade de Teo log ia 
da UCP, a pub l i cação é apresen tada em homenagem ao Pro fesso r Doutor Antón io 
Lei te , S.J . , na ce lebração do seu 80° an iversár io . 
A apresen tação do h o m e n a g e a d o (pp. I - I I I ) e a pub l i cação da sua b ib l iograf ia 
(pp. 353-364) , são da responsab i l idade do P ro fesso r Samuel Rodr igues , que t raça o 
perf i l h u m a n o e c i en t í f i co do d is t in to canonis ta . A obra abre exac t amen te com dois 
textos da autor ia do homenageado : «Natureza e opor tun idade das Concorda tas» e 
«Acordos entre a Santa Sé e Portugal anter iores à Concorda ta de 1940». 
«Concorda ta de 1940. Da génese ao t ex to de f in i t ivo» (pp. 29-55) é a propos ta 
de Samuel Rodr igues que aborda po rmenor i zada e desenvo lv idamen te a f a se das 
negoc iações d ip lomát icas entre 1937 e 1940, a part ir das fon tes d i spon íve i s (Arqu ivo 
do Min is té r io dos Negóc ios Es t range i ros , espól io do Doutor Már io de F igue i redo , 
a rqu ivo da C o m p a n h i a de Jesus e uma peça do a rqu ivo Salazar , en tão ainda f echado 
aos inves t igadores) . Regis te-se a publ icação , em apêndice documenta l (pp. 51-61) 
da re fe r ida peça do a rqu ivo Salazar (Nota das fases das negociações V - 1940), 
re la t iva à f a se f ina l do processo negocia l , onde se des t acam dois impor tan tes pontos : 
os casamentos de consc iênc ia e a A c ç ã o Ca tó l ica Por tuguesa . 
Ao abordar o tema «A Concorda ta e a o rdem const i tuc ional por tuguesa» (pp. 
67-84) , o Professor Jorge Miranda consta ta «a capac idade de res i s tênc ia e de ade-
